
Falta de repasses atrasa  
obras do Centro Eventos

GOVERNO ESTADUAL

Obra deve se estender por mais oito ou dez meses

Obra está com um saldo de atraso aproximado de seis meses
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Com os trabalhos inicia-
dos no mês de agosto de 
2016 e paralisados algum 
tempo depois, a constru-
ção do Centro de Eventos 
de Tangará da Serra, foi 
novamente retomada no 
dia 06 de março de 2017, 
com propósito firme de ser 
totalmente encerrada ainda 
naquele ano.

Após um ano da reto-
mada, a obra está com um 
saldo de atraso aproxima-
do de seis meses por falta 
de repasses do governo 
estadual, como informa o 
secretário de Turismo, José 
Bernadino.

“Nós estamos aí com 
mais de 12 meses de lança-

Com o atraso obra 
deve se estender 
por mais mais oito 
ou dez meses

A empresa 
vencedora da 
licitação vem 
tocando a obra

do o Centro de Eventos de 
Tangará da Serra. A empre-
sa vencedora da licitação 
vem tocando a obra com 
uma certa tranquilidade e 
uma certa calma em razão 
de que ela não tem recebi-
do regularmente os seus 
repasses. É um projeto 
que envolve o governo do 
estado e o município no 
qual nós cedemos a área e 
os projetos e o governo do 
estado por outro lado, se 
responsabilizou em fazer 
o pagamento junto ao BN-
DES”, explica o secretário 
ao salientar, que houve in-
clusive por essa razão, uma 
paralisação de três meses 
nos serviços. “Ela ficou três 

meses paralisada e a em-
presa analisou que mesmo 
sem receber regularmente 
as parcelas, compensa ter 
um número reduzido de 
funcionários para não ficar 
com a obra praticamente 
abandonada. Some o ma-
terial, material se perde, 
então, ela resolveu manter 
o canteiro de obras em Tan-
gará  da Serra dando conti-
nuidade para que  a gente 
faça aí uma intervenção 
junto ao estado e pedindo 
até aos nossos represen-
tantes do nosso município, 
nossos deputados estadu-
ais, que olhem com certo 
carinho e conversem com 
o governador para que con-
siga manter o pagamento 
normal à empresa para que 
ela consiga nos entregar o 
nosso tão sonhado centro 
de eventos”, ressalta Ber-
nadino, ao frisar que com 
o atraso a obra deve se es-
tender por mais oito ou dez 
meses.
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